
  
   


    
C7

    
F

    
G7

    
C

    
C

 
6

    
F À Coda 

     
G 75 1ª VEZ

    
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Corrente Gigante
Composição: José Gomes Brandão

Catando resto de comida pelas ruas, pelos bares, por aí afora,
A meninada assaltando, vai gingando, vai trombando, vai pedindo esmola.
Desesperado, o povo corre pra bem longe, se escondendo dessa pivetada.
Quase morrendo de um susto, se ampara e, mais à frente, conversa com o guarda.

Segura o braço da criança, sai chutando, vai levando, joga em cela fria.
Nem Deus explica o que se passa, nem se sabe da desgraça no outro dia.
Depois de um teste rigoroso, lhe apelidam de manhoso e nunca mais aprende.
Volta pra vida habilidoso, gilete no bolso, e não se rende.

Amar, ideal tão estranho pra essa gente!
Há quem consiga ver tudo diferente.
Não, não se acaba com toda essa corrente.
Conversa vai, conversa vem, sustenta a barra
Que a moçada não precisa ir além.

É tanta coisa, tanta briga, uma polêmica gigante e não resolvem nada.
Oh, seu Doutor, faça favor, consiga apenas um “tiquim” do muito que lhe farta!
Pra quem não tem, qualquer tostão vale mais que um milhão.
E uma cocada engana o pobre “direitin”,
Lhe enche a pança e, na ganância, completa com água.

Ninguém pede pra nascer pobre e não se sabe onde mora o que se chama sorte.
A minha estrela não brilhou; a do senhor nem se apagou depois da morte!
Nasci do nada, nada tenho, e continuo sem qualquer sustentação,
Não quero ser mais o menino delinquente e assassino que voltava pra prisão.

Amar, ideal tão estranho pra essa gente!
Há quem consiga ver tudo diferente.
Não, não se pode viver assim carente.
Corrente vai, corrente vem,
Afrouxa a barra que a moçada não pode ficar aquém!

Amar, ideal tão estranho pra essa gente!
Há quem consiga ver tudo diferente.
Não, não se pode com toda essa corrente
Conversa vai, conversa vem,
Segura a barra que a moçada não precisa ir além!
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